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Introdução 
Neste trabalho foi efetuado o estudo da alimentação de Lycengraulis grossidens (SPIX & AGASSIZ, 1829) a 
qual está distribuída geograficamente nos rios Paraguai, Uruguai, Paraná e rio da Prata, no oceano Atlântico 
desde os 15º Lat. S. (Sul do Brasil), até os 41º Lat. S. (Carmen de Patagon, Argentina), (SVERLIJ et al., 
1998). De acordo com WOOTTON (1990), a observação da anatomia do peixe permite obter informações 
elementares de seus hábitos alimentares e o exame do conteúdo gástrico oferece uma boa estimativa do 
alimento preferido ou, ao menos, pode servir para orientar estudos sobre sua alimentação. Segundo FUGI & 
HAHN (1991), estudos sobre a morfologia do trato digestório aliados à disponibilidade de alimento no 
ambiente, avaliado através da análise de conteúdo gástrico, são de fundamental importância no delineamento 
da estrutura trófica do ecossistema, bem como o nível trófico ocupado pelas espécies, fornecendo ainda 
subsídios para implementação de técnicas de cultivo. 
 
Objetivos 
Descrever e determinar a biologia alimentar de Lycengraulis grossidens durante o período de um ano; 
Identificar possíveis variações na biologia alimentar da espécie durante as quatro estações do ano; Analisar 
os itens em números absolutos e relativos do conteúdo gástrico de L. grossidens; Determinar o grau de 
repleção em números absolutos e percentuais dos estômagos de L. grossidens; Especificar a relação dos itens 
de maior ocorrência, soma e percentuais do peso dos itens alimentares; Determinar o índice de ocorrência 
numérica por freqüência de presas.  
 
Material e métodos  
As coletas foram realizadas na localidade de São Marcos (Cantão), situado a (29º 30’ 20,4”S e 
56°50’41,9”W), no município de Uruguaiana RS. O período de estudo foi de abril de 2003 a março de 2004. 
Desta forma foi possível acompanhar a dinâmica alimentar de L. grossidens durante um ciclo sazonal. O 
trabalho, faz parte de um amplo projeto que visa o estudo de sua biologia e ecologia. Para a captura das 
sardinhas, foram utilizadas 6 redes de malha 1,5mm de entre nós adjacentes, com altura de 1,5m, distribuídas 
em diferentes pontos nas margens do rio Uruguai e uma rede de arrasto manual do tipo picaré, com 5mm de 
malha. Depois de coletados, ainda no campo, os exemplares obtidos foram fixados em formol a 10% 
(LOPES, 1998). Em laboratório, os indivíduos de L. grossidens foram medidos e pesados e, para cada 
exemplar registrou-se, comprimento total e padrão (mm) com o auxílio de um ictiômetro. Após, os 
indivíduos de L. grossidens foram eviscerados mediante uma incisão longitudinal ventral. Foi pesado o 
estômago, (mg) e após retirado o conteúdo gástrico que foi pesado (mg) e os seus conteúdo identificados em 
11 itens alimentares estabelecidos e pesados por categoria. Os cálculos da freqüência de ocorrência dos 
componentes da dieta alimentar e da ocorrência numérica, foram feitos seguindo as equações de (PARRA 
DE LORÉ, 1992). Para as diferentes repleções seguiu-se o método de ZAVALA-CAMIN (1996).  
 
Resultados 
Os resultados obtidos para L. grossidens, permitiram identificar dois tipos distintos de hábitos alimentares, 
os indivíduos jovens, até 9cm de comprimento, apresentam os microcrustáceos das famílias Sididae e 
Diaptomidae como principal componente da dieta e nos indivíduos adultos, predominou o item alimentar 
peixe da família Characidae, ocorrendo também, alguns crustáceos da família Argulidae e Palaemonidae, e 
insetos das ordens Coleoptera, Hymenoptera, Odonata, Trichoptera, Diptera e Lepdoptera. Estas classes e 
ordens foram divididas em quatro categorias, adaptando-se o método de OLIVEIRA (1997) onde acima de 
20% foi considerado freqüente, abaixo de 20% ocasional, até 10% raro e abaixo de 5% acidental. O item 
peixe predominou na alimentação de L. grossidens, como mencionado por MENEZES (1950) que analisou o 
conteúdo gástrico de 28 indivíduos de L. barbouri procedentes da localidade de Potí Velho, próximo à 
confluência dos rios Potí e Parnaíba, Bacia do rio Parnaíba, Piauí, identificando como itens alimentares, 
peixes, restos de vegetais, algas e crustáceos. Já ESKINAZI (1972), no estudo do conteúdo estomacal de L. 



grossidens capturados no canal de Santa Cruz (Pernambuco), constatou a predominância de peixes da família 
Gerreidae, principalmente do gênero Eucinostomus e camarões do gênero Panaeus. Na análise dos 
estômagos de 378 indivíduos capturados no período de estudo, foram obtidos os percentuais de estômagos, 
parcialmente cheios 36,84%, cheios 18,16% e vazios 45%. O grande índice de estômagos vazios teve seu 
pico nos meses de frio, principalmente em agosto (inverno) com 79,31%, os estômagos vazios e parciais 
predominaram, coincidindo com os dados registrados por MENEZES (1950). A grande quantidade de 
estômagos parcialmente cheios encontrada em L. grossidens na Bacia do rio Uruguai Médio, pode ser 
explicada por AGUIAR & FILOMENO (1995) na Lagoa da Conceição, SC., onde a alta freqüência de MOD 
(matéria orgânica digerida) é próxima ao padrão seqüencial quando se observa uma busca constante de 
alimento que é ingerido em pequenas quantidades resultando em uma grande quantidade de estômagos 
parcialmente cheios. Na análise da biomassa dos itens alimentares, as maiores ocorrências foram, os peixes 
(99,41%), crustáceos (0,24%), ovos (0,12%), outros invertebrados (0,11%), vegetais (0,10%) e areia 
(0,02%). Apesar dos vegetais estarem entre os que aparecerem como os de maior ocorrência na biomassa 
total, ESKINAZI (1972) cita que não se pode ainda considerá-los como constituintes típicos da dieta 
alimentar desta espécie. Já LOPES (1998), cita que a ingestão de algas e restos vegetais superiores por L. 
grossidens, na praia de Jaguaribe, pode ter caráter acidental quando algumas de suas presas, como certos 
crustáceos ou peixes, poderiam estar sobre ou entre estes elementos, que foram ingeridos juntos, como já 
citados por AGUIAR & FILOMENO (1995) para Orthopristis ruber, família Haemulidae. Também, durante 
o trabalho foi determinada a freqüência de ocorrência e ocorrência numérica, sendo que através destas pode-
se identificar sua preferência alimentar, como sendo essencialmente piscívora. 
 
Conclusão  
As análises da alimentação de Lycengraulis grossidens na Bacia do rio Uruguai Médio, demonstraram a 
preferência por peixes, podendo expressar dois fatores, a disponibilidade de peixes nas águas, e a preferência 
de L. grossidens. Por isso, há pouca variação em sua alimentação, predominando em um total de 82,456g ou 
99,41% de peixes na biomassa total. Estes dados demonstram que a espécie L. grossidens na Bacia do rio 
Uruguai Médio, pode ser considerada essencialmente ictiófaga. 
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